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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro tem 
reunião, no Palácio 
do Planalto, com 
os ministros Braga 
Netto (Casa Civil), 
Jorge de Oliveira 
(Secretaria-Geral), 
Luiz Eduardo Ramos 
(Secretaria de 
Governo) e Augusto 

Heleno (Segurança 
Institucional).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza vide-
oconferência com os 
secretários da pasta. 
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de reuniões 

virtuais com executi-
vos do Banco Bocom 
BBM, da Organização 
das Cooperativas 
Brasileiras, do Bank 
of America e da B3.
  Veículos. A Anfa-

vea apresenta os nú-
meros de produção, 
vendas e exportação 
do setor automotivo 
em março.

   MANCHETES  DO  DIABC comprará títulos 
e carteiras contra 
“empoçamento”

Uma das propostas do governo para comba-
ter a crise provocada pela covid-19 é a compra 
direta, pelo Banco Central, de carteiras de cré-
dito e títulos das empresas. O objetivo é fazer 
chegar à economia os recursos liberados e evitar 
o “empoçamento” do dinheiro, permitindo aos 
empresários o acesso aos estímulos. Na avalia-
ção do ministro da Economia, Paulo Guedes, os 

recursos para ampliar o crédito estão “empoçados no sistema financeiro”. Segundo 
ele, mesmo após medidas como a redução do depósito compulsório das instituições 
financeiras no Banco Central, o dinheiro não está chegando a quem precisa. A com-
pra direta é utilizada por outros bancos centrais do mundo, como o Federal Reserve 
(Fed), dos Estados Unidos. O instrumento permite à autoridade monetária injetar 
recursos no mercado sem precisar de intermediários. A medida exige, porém, a apro-
vação de uma proposta de emenda à Constituição (PEC) pelo Congresso Nacional.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Contra ‘empoçamento’, BC 
comprará títulos e carteiras  

Folha de S.Paulo (SP): 
Isolamento contra vírus tem 
apoio de 76%, diz Datafolha

Valor Econômico (sp): 
Índices já mostram abrupta 
queda de negócios em março

O Globo (rj): 
Vírus já circula em 397 cidades 
fora de grandes centros urbanos

Zero Hora (rs): 
Empresas e sindicatos do RS 
fazem acordos para reduzir 
salários e evitar demissões

A tarde (ba): 
Crise pode levar sistema 
de transporte ao colapso

Jornal do Commercio (pe): 
Semana decisiva para 
o auxílio emergencial

The New York Times (eua): 
Com o aumento das mortes, 
governadores apelam a Washington

The Wall Street Journal (eua):
Quarentena nos Estados paralisou ao 
menos um quarto da economia dos EUA

Financial Times (ru): 
Relaxamento de regras de capital 
adiciona US$ 500 bilhões à artilharia 
dos bancos contra o vírus 

El País (ESP): 
Governo estuda isolamento 
massivo de positivos assintomáticos

Bolsonaro ameaça demitir “algumas pessoas” do governo

Após início da pandemia, cresce a procura por telemedicina

Em conversa com apoiadores em 
frente ao Palácio da Alvorada, Jair Bol-
sonaro disse ontem que “algo subiu na 
cabeça” de “algumas pessoas” do seu go-
verno, mas que a “hora deles vai chegar”. 
“A minha caneta funciona”, afirmou, sem 

mencionar nomes. Bolsonaro divulgou 
o diálogo nas redes sociais. Na semana 
passada, o presidente criticou o ministro 
da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, com 
quem mantém divergências sobre a pan-
demia do novo coronavírus.

A telemedicina, prática médica regula-
mentada às pressas no País por causa da 
pandemia de covid-19, registra uma ex-
plosão no atendimento nas últimas duas 

semanas. Em alguns casos, a demanda 
aumentou sete vezes, segundo levanta-
mento feito com dez empresas que ofe-
recem a modalidade de assistência.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Ministério da Economia trabalha na 
elaboração de uma fórmula para destra-
var o crédito dos bancos para as empresas 
brasileiras que usaria fundos de aval de 
instituições como o BNDES e o Sebrae, 
além do Tesouro Nacional, para garan-
tir os empréstimos. “Teríamos de fazer 
uma corrente da seguinte maneira: os 
fundos de aval avalizam a operação para 
substituir a garantia real que os peque-
nos (empresários) não têm”, disse o as-
sessor especial do Ministério da Econo-

mia, Guilherme Afif Domingos. Haveria 
um limite à exposição do fundo de aval ao 
risco. A partir de um determinado ponto, 
a responsabilidade por garantir o em-
préstimo passaria ao Tesouro. Até agora, 
o Banco Central anunciou a injeção de R$ 
1,2 trilhão no sistema financeiro. Parte 
dos recursos ainda depende de regula-
mentação para chegar às instituições fi-
nanceiras, mas a autoridade monetária 
tem repetido que o sistema já está líquido 
e que mais medidas estão a caminho.

O Índice Bovespa encerrou o pregão 
de sexta-feira com queda de 3,76%, aos 
69.537,56 pontos. Em entrevista coletiva 
conjunta com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) voltou a destacar a gravidade 
da pandemia do novo coronavírus e alertou 
que os países emergentes e em desenvol-
vimento devem estar no centro das aten-
ções. A diretora-gerente do FMI, Kristalina 
Georgieva, afirmou que o mundo já está 
em recessão, em um quadro “bem pior do 

  INDICADORESÍndice Bovespa cai 3,76%; 
dólar avança a R$ 5,3270

Tesouro poderá garantir empréstimos

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - março	

IPC-FIPE - março

TR pré (02/04)

TBF (02/04)

Ibovespa (03/04)

Poupança Nova (06/04)

CDB pré 32 dias (01/04)

CDB pré 60 dias (03/04)

CDI acumulado mês (03/04)

CDI anualizado (03/04)

Dólar Comercial (03/04)	

Dólar Turismo (03/04)

Euro Turismo (03/04)

Dólar Papel SP (03/04)

R$ 1.045,00

0,25%

1,24%

0,10%

0,0000%

0,2357%

 -3,76%;  R$ 22,109 bi

0,2446%

 0,03408/0,03545

0,03268/0,03319

0,04%

3,65%

R$ 5,3265/R$ 5,3270

R$ 5,3430/R$ 5,4700

R$ 5,7930/R$ 5,9300

R$ 5,3967/R$ 5,4967

que a crise financeira de 2008”. Nem a recu-
peração dos preços do petróleo foi capaz de 
afastar a cautela das mesas de operação. Em 
Nova York, Dow Jones caiu 1,69%, Nasdaq re-
cuou 1,53% e S&P 500 perdeu 1,51%.

Em mais um dia de pessimismo global, o 
dólar continuou avançando sobre o real, pas-
sou a barreira dos R$ 5,30 e fechou a sessão 
renovando a máxima histórica nominal, a R$ 
5,3270, em alta de 1,15%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2021 caiu de 3,203% para 3,175%, e a 
do DI para janeiro de 2022 fechou em 4,120%, 
de 4,051% na véspera. A taxa do DI para ja-
neiro de 2027 subiu de 7,752% para 8,000%. 

Primeiros indicadores de março 
apontam para economia em recessão
O jornal Valor Econômico informa que 
os primeiros indicadores disponíveis 
mostram que o mês de março, marca-
do pelo início do isolamento social 
no Brasil, registrou uma retração 
econômica brutal. O licenciamento de 
automóveis caiu 35% em relação ao mês 
anterior, enquanto as consultas ao 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), em 
São Paulo, registraram recuo de 34%. Já 
a Cielo estima uma diminuição de 21% nas 
vendas no varejo no País. É provável, 
portanto, que o Brasil esteja ingres-
sando em um novo ciclo recessivo, sem 
ainda ter se recuperado plenamente 
do anterior (2014-2016).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Empresas fazem manifesto 
por manutenção de empregos

Um grupo de empresas brasileiras di-
vulgou manifesto em que se compro-
mete a manter os postos de trabalho pelo 
menos nos próximos dois meses devido 
à pandemia de covid-19. Participam da 
iniciativa, batizada de “Não demita!”, va-
rejistas, bancos, construtoras e correto-
ras, entre outras companhias. 

Segundo o manifesto, a “responsabili-
dade social de uma companhia é retribuir 
à sociedade o que ela proporciona a você 
- começando pelas pessoas que dedicam 
suas vidas, todo dia, ao sucesso do seu 
negócio”. O movimento vai na contra-
mão de empresas como a rede de restau-
rantes Madero, que na semana passada 
demitiu mais de 600 funcionários.

Pequeno agricultor sofre efeito 
da crise do novo coronavírus

Com restaurantes, feiras e hotéis fe-
chados por causa do novo coronavírus, 
milhares de pequenos produtores agrí-
colas do interior de São Paulo enfrentam 
prejuízos porque ficaram sem mercado 
para seus produtos - verduras, legumes, 
frutas, insumos para temperos, ovos e 
aves caipiras ou de produção orgânica. 
Muitos adotaram a entrega a domicí-
lio para seguir no mercado, mas ainda 
há encalhe de produção. O secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado, 
Gustavo Junqueira, disse que busca uma 
solução para o segmento com outros se-
cretários e o Ministério da Agricultura, 
como financiamento para o produtor so-
breviver a esse período.

XP Investimentos troca 
de agência de marketing

A pandemia de coronavírus não impe-
diu a XP Investimentos de contratar um 
novo parceiro de comunicação: a compa-
nhia, que busca um estilo de comunica-
ção mais ousado e menos parecido com o 
dos bancos, assinou com a Accenture In-
teractive, braço de marketing da consul-
toria global, para tocar campanhas.
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Os Estados Unidos registraram mais 
de 33 mil novos casos do novo coronaví-
rus no período de 24 horas entre anteon-
tem e ontem à tarde, elevando o número 
total de infecções do país para mais de 
312 mil desde o início do surto, de acordo 
com dados compilados pela Universi-
dade Johns Hopkins. O levantamento 
aponta que houve mais de mil novas víti-
mas fatais contabilizadas no período, al-
cançando 8.500 mortes no total.

Em entrevista coletiva ontem na Casa 
Branca, o presidente americano, Donald 
Trump, afirmou que o país deve enfren-
tar o pico da pandemia de coronavírus 
“nos próximos dias”. “Recomendamos 
fortemente que as pessoas fiquem em 
casa”, ressaltou Trump. O presidente 
disse que foram enviadas centenas de 
respiradores para as áreas mais afetadas, 
bem como milhões de máscaras.

Presidente tem “certas imunidades”, 
diz procurador-geral da República

Pressionado a agir para enquadrar 
Jair Bolsonaro diante de suas polêmi-
cas atitudes na condução da crise do 
novo coronavírus, o procurador-geral 
da República, Augusto Aras, afirmou 
que a instituição deve se afastar de dis-
putas políticas. Para o chefe do Minis-
tério Público Federal, o presidente tem 
“liberdade de expressão” e os Poderes 
devem se guiar pelo consenso social.

“A Procuradoria-Geral da República 
não é casa de solução política. É casa 
da legalidade. Para cassar presidente, é 
preciso ir ao Congresso”, disse Aras ao 
jornal O Estado de S. Paulo. 

O procurador-geral arquivou, recen-
temente, pedido de subprocuradores 
para obrigar Bolsonaro a seguir reco-
mendações da OMS. “O governo, na fi-
gura do presidente, tem liberdade de ex-
pressão e goza de certas imunidades.”

internacional

AGU diz ao STF que atos de 
Bolsonaro têm base científica

O advogado-geral da União, André 
Luiz Mendonça, enviou anteontem ma-
nifestação ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) afirmando que os todos os “atos 
passíveis de controle de constitucio-
nalidade” do presidente Jair Bolsonaro 
diante da pandemia do novo coronaví-
rus seguem “as políticas adotadas no 
mundo” e  “as recomendações da OMS”. 

O parecer de Mendonça foi dado no 
âmbito de uma ação da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) que pede ao STF 
que obrigue o presidente a seguir me-
didas de enfrentamento à covid-19 de 
acordo com as orientações técnicas e sa-
nitárias do Ministério da Saúde e  da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS). On-
tem, Bolsonaro voltou a descumprir as 
recomendações mais básicas do Minis-
tério da Saúde contra a covid-19, ao cum-
primentar e abraçar apoiadores.

Com covid-19, Boris Johnson 
é internado para exames

EUA têm 33 mil novos casos 
e mil mortes em 24 horas

Embaixada da China repudia 
tuíte “racista” de Weintraub

O primeiro-ministro do Reino Unido, 
Boris Johnson, foi internado ontem em 
um hospital para realizar exames, se-
gundo informações do governo. Há dez 
dias, ele testou positivo para covid-19 e, 
desde então, havia se isolado na residên-
cia oficial. Segundo o governo, a interna-
ção não está ligada a uma emergência.

A Embaixada da China no Brasil se ma-
nifestou na madrugada de hoje contra 
uma publicação do ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub. Em sua conta 
no Twitter, o ministro insinuou que a 
China vai sair “fortalecida” da crise atual 
causada pelo novo coronavírus, apoiada 
por seus “aliados no Brasil”.

“Tais declarações são completamente 
absurdas e desprezíveis, que têm cunho 
fortemente racista e objetivos indizíveis, 
tendo causado influências negativas no 
desenvolvimento saudável das relações 
bilaterais China-Brasil”, diz a nota divul-
gada no Twitter da Embaixada.

Em artigo, Osmar Terra cita 
“coragem” de Bolsonaro em crise 
O ex-ministro da Cidadania e deputa-
do Osmar Terra (MDB-RS) defendeu 
em artigo sobre o combate ao novo 
coronavírus publicado na Folha de 
S.Paulo que se priorize a proteção 
apenas de idosos e doentes crôni-
cos. Além de elogiar a “coragem” do 
presidente Jair Bolsonaro em meio 
à crise, Ele escreve que, nos países 
que “radicalizaram na quarentena”, 
o número de casos “aumentou” e 
“não houve achatamento da curva 
epidêmica”. Uma publicação de Osmar 
Terra no Twitter com conteúdo 
similar recebeu aviso de violação de 
regras e foi curtida pelo presidente.
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Isolamento não dura até o fim de abril, diz Eduardo Bolsonaro
Em transmissão nas redes sociais, o 

deputado federal Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP) acusou ontem governadores 
de quererem derrubar seu pai, o pre-
sidente Jair Bolsonaro, ou desgastá-lo 
para as eleições de 2022.

O deputado disse ainda que o isola-
mento social contra o novo coronavírus 
não deve durar sequer até o fim de abril, 

justamente o período em que autori-
dades da saúde estimam que o avanço 
da doença atingirá o seu pico no Brasil. 
“Tem um discurso feito para aproveitar 
a pandemia e tentar colocar na conta 
do presidente Bolsonaro. Seja para ten-
tar retirá-lo do poder imediatamente, o 
que eles mais desejam, ou para desgas-
tar até 2022”, disse Eduardo.
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Isolamento deve seguir em 
São Paulo por mais 15 dias

A quarentena determinada no Estado 
de São Paulo por causa do coronavírus 
tem validade até amanhã, mas cidades do 
interior já têm afrouxado as restrições ao 
comércio. O governo se reúne hoje para 
discutir o isolamento social, e a expec-
tativa é de estender a medida por 15 dias. 
Há, porém, pressão de setores do varejo 
para que haja uma abertura escalonada. 

A gestão João Doria (PSDB) determi-
nou o fechamento, no dia 24, do comércio 
e de serviços não essenciais, o que inclui 
bares, restaurantes e cafés, que só po-
dem funcionar com serviços de delivery. 
Já os considerados essenciais, como far-
mácias e supermercados, podem abrir as 
portas. Em cidades como Pindamonhan-
gaba, Conchal e Morungaba, no entanto, 
as prefeituras já adotaram medidas de re-
laxamento do isolamento.

coronavírus já foi registrado 
em 397 municípios do interior
A pandemia do novo coronavírus está 
em plena marcha para o interior do 
Brasil. Levantamento feito pelo jornal 
O Globo mostra que 397 municípios fora 
das capitais e das regiões metropolita-
nas já têm casos confirmados de covid-
19. O ritmo de contaminação se acelerou 
na semana passada, quando 222 cidades 
do interior passaram a constar das 
estatísticas do Ministério da Saúde e 
das secretarias estaduais. O Sudeste 
e o Sul concentram o maior número de 
municípios afetados: 256.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Governo de São Paulo projeta 220 mil 
casos de covid-19 e pede verba extra

O governo de São Paulo projeta 220 
mil casos de covid-19 e prepara pedido de 
empréstimo de US$ 100 milhões (R$ 532 
milhões) ao Banco Mundial para com-
bater o novo coronavírus, conforme do-
cumentos obtidos pelo jornal O Estado 
de S.Paulo. O Estado concentra 275 das 
486 mortes já registradas no País. Em um 
dia, foram 54 novos registros de óbitos 
no Brasil. São Paulo tem 4.620 registros 
confirmados, de um total de 11.130 no 
País - os números são do balanço divul-
gado ontem pelo Ministério da Saúde. 

O eixo principal do projeto paulista é 
a instalação e o custeio de ao menos 500 
novos leitos de UTI. A ideia é usar a verba 

também para comprar testes de diagnós-
tico, além de tecnologia de telemedicina 
e de aplicativos para celular.

O governo estima que 40 mil pacientes 
teriam de usar leitos de internação du-
rante a pandemia do novo coronavírus. 
Já outros 11 mil teriam quadro mais grave, 
exigindo UTI. O Estado tem 15 mil leitos 
de UTI públicos e privados. “Quando es-
crevemos o projeto, há 10 dias, a projeção 
de que tínhamos era algo nessa ordem 
(220 mil casos). Vamos precisar esperar, 
ver o efeito do isolamento. É uma expec-
tativa positiva”, disse o coordenador de 
Serviços da Saúde da Secretaria de Es-
tado da Saúde, Ricardo Tardelli.

Pesquisadores vão usar modelo eleitoral para medir pandemia

Brasil testará tratamento com 
plasma de pacientes curados

Os Hospitais Albert Einstein e Sírio-
Libanês, em parceria com a Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo 
(USP), testarão o uso de plasma sanguí-
neo de pacientes já recuperados da covid-
19 em doentes que ainda têm a infecção. 
As instituições receberam anteontem o 
aval da Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (Conep) para fazer o estudo em 
humanos e iniciarão hoje a triagem de 
possíveis doadores de plasma. 

A autorização para a pesquisa brasi-
leira veio um dia após a Food and Drugs 
Administration, agência de medicamen-
tos americana, autorizar estudo similar 
com pacientes dos Estados Unidos. Os 
cientistas acreditam que o plasma de um 
indivíduo em recuperação pode ajudar 
um paciente doente por já conter anti-
corpos contra a infecção.

Um grupo de pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Pelotas (RS) vai 
usar uma metodologia similar à das pes-
quisas eleitorais para calcular quantos 
casos de covid-19 existem no Brasil. Os 
testes começam em 15 dias. Antes do fim 
de maio, o País já terá dimensão bem mais 

clara do tamanho da pandemia. Original-
mente, o objetivo do projeto era fazer o 
levantamento de forma experimental 
somente no Rio Grande do Sul, mas o 
Ministério da Saúde percebeu o poten-
cial da ideia e contratou uma pesquisa de 
abrangência nacional.

Sírio-Libanês estudará 
também anticoagulante

Outra aposta da ciência que começará 
a ser testada também no Brasil é um anti-
coagulante para tratar casos graves de in-
fecção pelo coronavírus. Um protocolo 
experimental do uso do medicamento 
heparina está sendo finalizado por pro-
fissionais do Sírio-Libanês e deve em 
breve ser avaliado pela Comissão Nacio-
nal de Ética em Pesquisa. 

A substância já foi utilizada dentro de 
um protocolo de pesquisa de um grupo 
de cientistas chineses para avaliar se o 
medicamento diminuiria o índice de 
mortalidade entre pacientes com a co-
vid-19. A hipótese era de que a heparina 
poderia ajudar no tratamento, pois uma 
das complicações possíveis do vírus é 
um quadro de coagulação intravascular 
e tromboembolismo venoso. Os primei-
ros resultados foram promissores.

Crivella anuncia manutenção 
de restrições no Rio de Janeiro

O prefeito do Rio de Janeiro, Marcelo 
Crivella (Republicanos), anunciou on-
tem a manutenção do isolamento na ci-
dade. “Precisamos manter o afastamento 
social este mês para não perder tantas vi-
das como em março”, afirmou.
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